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C O N S U L T A     N A C I O N A L
Atenção bancários, não deixem de responder a pesquisa nacional da campanha salarial que foi 

distribuída nas agências. 
O recolhimento será realizado no dia 08 de julho.

Os bancários responderão questões como reivindicações de remuneração fixa e variável, participação 
do trabalhador na campanha, sistema financeiro e terceirização. Participe e ajude a construir a minuta. 

CAIXA -  ELEIÇÃO PARA DELEGADO SINDICAL
Atenção funcionários da Caixa Econômica Federal, vem aí a eleição para Delegado Sindical. Em breve 

disponibilizaremos mais informações.

Bancários terão isenção de IR sobre valor da FFC a ser pago pelo Bradesco
O Tribunal de Justiça de São Paulo (TJSP) julgou na quarta-feira (17/06), os embargos de declaração do processo da 

Fundação Francisco Conde (FFC). A partir de agora, o Bradesco terá o prazo de 20 dias para creditar os R$ 111 milhões 
relacionados à ação judicial. Os pedidos de esclarecimento foram feitos pelo Sindicato dos Bancários de São Paulo, em nome 
dos 3.900 participantes do IABCN (Instituto Assistencial BCN), de todo o País, que têm direito ao ressarcimento. Os 
bancários solicitaram esclarecimentos sobre o pagamento aos trabalhadores e a incidência do Imposto de Renda. A Justiça 
decidiu que não será cobrado o imposto sobre o valor a ser ressarcido. Os participantes da ação também pediram que o 
montante a ser pago pelo Bradesco fosse depositado na conta do Sindicato, para ser encaminhado aos beneficiários de forma 
unificada, mas o TJSP indeferiu o pedido. 

Depois de quase 20 anos de luta, debates e reuniões coordenadas pelos sindicatos, a história da Fundação Francisco 
Conde, dos bancários do extinto BCN, está chegando a um desfecho favorável aos trabalhadores. Os recursos do IABCN, que 
era administrado pela Fundação Francisco Conde, foram constituídos por contribuições do extinto banco BCN e dos 
funcionários e estavam bloqueados desde que o Bradesco adquiriu a instituição financeira, em 1997.

Os R$ 111 milhões determinados pela justiça referem-se à segunda e última parcela que os trabalhadores receberão 
da FFC. A primeira, paga em 2001, foi relativa aos recursos previdenciários e totalizou R$ 200 milhões.

Pesquisa diz que falta transparência e prestação de contas dos bancos
Os bancos brasileiros Itaú Unibanco, Banco do Brasil, Bradesco, Caixa Econômica Federal e as filiais dos 

estrangeiros HSBC e Santander, que atuam no país, receberam pontuações pífias em pesquisa internacional que avaliou os 
aspectos Transparência e Prestação de Contas e Impostos e Corrupção. Eles concorreram com outras 40 instituições 
financeiras da Bélgica, França, Indonésia, Japão, Holanda e Suécia.

Realizado pelo Instituto de Defesa do Consumidor (Idec), o segmento brasileiro da pesquisa classificou os bancos em 
três categorias: líderes, seguidores e retardatários. O levantamento apontou que no quesito Impostos e Corrupção, as 
instituições tiveram desempenho sofrível. Todos se situaram na pior escala (retardatários), com exceção do Santander, que 
atingiu o patamar mediano (seguidores). A análise brasileira concluiu ainda que nenhuma das instituições pesquisadas 
avançou em suas práticas de Transparência e Prestação de Contas ao ponto de serem consideradas líderes neste quesito. Itaú 
Unibanco, Santander, Banco do Brasil e Bradesco obtiveram pontuação que os coloca na categoria intermediária (seguidores), 
enquanto Caixa Econômica Federal e HSBC permaneceram como retardatários.

No geral as instituições apresentam desempenho semelhante em todos os países, o que revela que assim como o 
capital, as más práticas financeiras também são internacionais: quase 60% das pesquisadas marcaram menos de 4 pontos em 
10 possíveis no quesito transparência. Os destaques positivos ficaram com três bancos que obtiveram mais de seis pontos: o 
holandês ASN Bank (8,1), a filial indonésia do Citibank (6,8) e o Van Lanschot, que opera na Holanda e na Bélgica (6,1).

Bolsas graduação do Santander 
Atenção funcionários(as) do Santander. Por problemas de sistema eletrônico, as inscrições para o programa Bolsa 

Graduação serão abertas hoje 22 de junho e encerradas dia 15 de julho.
Serão disponibilzadas 606 bolsas (106 além das previstas no aditivo), exclusivamente para cursos de pós-

graduação inerentes ao sistema financeiro, correspondendo a 50% da mensalidade limitado a R$ 480,50.
Pode se inscrever o funcionário com, no mínimo, um ano de vínculo e que esteja cursando ou quer cursar uma 

pós. O direito garante pagamento de 12 parcelas, podendo, a critério do aluno, optar por 11 mensalidades mais a matrícula 
ou as 12 mensalidades. Para o caso do número de pedidos ser maior do que o de bolsas disponíveis, a cláusula nona do 
acordo aditivo estabelece os critérios de desempate: empregado já contemplado com a bolsa no ano anterior, menor 
salário, tempo de banco e números de filhos.
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